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	Coleção Parentalidade & Psicanálise

	[image: ] Daniela Teperman, Thais Garrafa e Vera Iaconelli

	A Coleção Parentalidade & Psicanálise surge com o objetivo de delimitar um campo de estudos sustentado em parâmetros éticos de escuta e respeito à subjetividade, condizente com os desafios impostos pelos atravessamentos históricos, culturais e sociais. Para tal, circunscrevemos parentalidade como tema que abrange a produção de discursos e as condições oferecidas pela geração anterior para que uma nova geração se constitua subjetivamente em uma determinada época. Isso implica considerar os sujeitos que se incumbem dessa tarefa no plano singular e o campo social que os enlaça.

	A articulação entre parentalidade e psicanálise justifica-se pela necessidade de separar a temática da parentalidade do universo normativo que marcou sua gênese e que, nos tempos atuais, contribui para a ascensão de práticas dogmáticas, mercantis e obscuras. Sem a pretensão de que haveria uma época livre da busca por garantias e predições diante dos aspectos intangíveis e imponderáveis da criação de crianças, nos cabe mapear a nossa e fazer frente aos discursos universalizantes. 

	A psicanálise trata das questões da parentalidade a partir de seus elementos estruturais, isto é, para além dos efeitos imaginários de cada época, e, nesse contexto, situa também o mal-estar inerente às relações humanas e à nossa entrada na cultura. Com essas ferramentas, a psicanálise integra um campo de estudos multidisciplinares sobre o universo parental, ao mesmo tempo que aporta, a esse campo, inquietações que convidam seus integrantes a um constante reposicionamento diante da singularidade de cada caso. Desde Freud, a psicanálise tanto elucida – “Freud explica!” – quanto inquieta, desconcerta e nos movimenta em torno dos mistérios do inconsciente e do mal-estar na civilização.

	A psicanálise marca, portanto, sua peculiar posição no campo de estudos da parentalidade: ocupa um lugar de composição e de exterioridade. Como integrante do conjunto, oferece seu dizer e seu saber sobre o exercício das funções parentais, de caráter estrutural, para entender a constituição do sujeito na família e para além do universo pai-mãe-bebê. 
Em sua posição de exterioridade, presta-se a produzir aberturas onde o conhecimento instrumentalizante tende ao fechamento e à produção de ingerências sobre a criação de crianças. Para fazer frente ao imperativo contemporâneo de oferecer a última palavra, propomos sustentar inquietações e os possíveis saberes que delas possamos extrair. 

	A Coleção Parentalidade & Psicanálise é composta por cinco volumes. No primeiro deles, Parentalidade, encontram-se as principais inquietações que norteiam os estudos sobre o tema a partir da psicanálise. Laço articula-se a esse campo com ênfase nas relações que participam da estruturação do sujeito. Em Gênero, são discutidas as relações entre funções parentais, gênero e sexo, em um diálogo entre a psicanálise e diversas áreas do saber. Os volumes seguintes reúnem textos produzidos a partir dos eixos Corpo e Tempo. 

	Cada um dos cinco volumes está organizado em quatro seções:

	[image: ]	Na “Apresentação”, delimitamos cada um dos temas escolhidos em sua relação com a parentalidade, situando questões que se abrem 
à reflexão.

	[image: ]	A segunda e maior seção, “Fundamentos”, é formada por textos de diferentes autores que trazem conceitos centrais da psicanálise, articulando-os à temática da parentalidade.

	[image: ]	Na terceira seção, “Parentalidade e mal-estar contemporâneo”, um psicanalista é chamado a refletir sobre aspectos da contemporaneidade nos quais se apresentam questões cruciais para o estudo da parentalidade na época atual.

	[image: ]	Na seção “Interlocuções”, autores de outras áreas do conhecimento trazem sua contribuição para o tema, de modo a abrir portas, no fim, para outros começos, e a marcar que a psicanálise não pode tudo dizer.

	Propusemos a psicanalistas e teóricos de instituições diversas o desafio de realizar essa transmissão por meio de textos rigorosos e, ao mesmo tempo, acessíveis a leitores e leitoras de diversas áreas. Agradecemos a todos os autores que aportaram ao campo de estudos da parentalidade sua preciosa contribuição.

	Boa leitura!





	Apresentação





	Transmitindo questões de gênero

	[image: ] Patricia Porchat

	Para introduzir o volume Gênero da Coleção Parentalidade & Psicanálise, é importante trazer a leitoras, leitores e leitorxs a complexidade do encontro entre as teorias de gênero e a psicanálise, agora acrescidas da parentalidade.

	Podemos dizer que “teorias de gênero”, atualmente, é uma espécie de termo guarda-chuva que engloba os estudos de gênero, as teorias feministas, os gays and lesbian studies, a teoria queer1 e os transgender studies. Cada um desses campos tem autoras, autores e autorxs com posições distintas, alguns essencialistas e universalistas, alguns construcionistas, alguns que adoram a psicanálise e adotam uma parte de seus pressupostos, e outros que a desconsideram, vendo nela uma representante da ordem moral que dita regras sobre comportamentos sexuais e avalia a saúde mental a partir de normas de expressão e percepção identitárias.

	Nesse sentido, quando nos referimos a gênero no encontro com a psicanálise, é preciso ter clareza do que entendemos por este termo e a qual teoria e autor/a/x estamos nos referindo, já que temos assistido, nos últimos anos, ao surgimento de inúmeras publicações de psicanalistas acerca das questões levantadas pelas “teorias de gênero”. Sobre o que essas publicações versam? Por que aumenta o número de pessoas interessadas nesses temas? O que insiste? O que existe de provocante na aproximação entre a psicanálise e o gênero? Isso não cessa de produzir efeitos. Quais? E por quê? 

	Diferentemente do encontro com a filosofia, disciplina que a psicanálise parece respeitar, pois organiza o parentesco entre os diversos saberes e problematiza a validade dos pressupostos e fundamentos que a psicanálise adotou, e do encontro com a literatura, campo com o qual a psicanálise se deleita, pois dá vazão aos não ditos, àquilo que escapa, às produções do inconsciente sob forma igualmente cifrada, mas de modo aceitável e prazeroso, o encontro com o gênero se dá por atração e repulsa. Se considerarmos a psicanálise pelos seus e suas representantes, os e as psicanalistas, vemos o estabelecimento de encontros e debates para discutir questões de gênero nos quais declarações de amor são, muitas vezes, rechaçadas por discursos de exclusão: “esse conceito não nos pertence”; “me interesso por Judith Butler, mas ela não entendeu bem Lacan”.

	As teorias de gênero inicialmente se ocuparam daquilo que deriva do fato de ser mulher em nossa sociedade. Gênero é um termo que aponta para a relação com o outro, mas de uma forma invertida. O ser humano padrão de medida de todas as coisas, quando a investigação sobre “gênero” teve início, era o homem. Mas havia o gênero feminino desse ser humano, isto é, a mulher. Ela era o outro, a diferença. Que consequências isso trouxe para a subjetivação desse outro ser? Não ser medida de nada, não ser referência de nada, valer menos, ser inferior, ser subordinada, ser propriedade, ser objeto, ser oprimida, ser abjeto, sofrer violência, ser assassinada, e por aí vai. Estudar gênero era estudar como é que esse ser, ou melhor, essa ser, organizava-se, existia, reproduzia, amava, trabalhava, adoecia e morria. Sob a perspectiva de analisar a opressão que transformava essa vida em sofrimento, bem como desnaturalizar a dominação da mulher pelo homem, vimos os estudos de gênero e as teorias feministas assumirem um mesmo papel e, para algumas autoras, tornarem-se uma e mesma coisa. 

	Gênero, enquanto conceito, evoluiu de várias maneiras – o que é a mulher? Como alguém se torna mulher? O que são as mulheres em suas diferenças de cor da pele, religião, classe, etnia, orientação sexual? Há um universal Mulher? É possível ser feminista se não existe um universal Mulher? A filósofa Judith Butler dirá que sim, pois há inúmeras situações em que mulheres são vítimas de violência pelo fato de serem mulheres (Porchat, 2010). E é preciso se posicionar contra a violência, pois quem cala consente. 

	Mais, ainda, outra pergunta derivou dos estudos de gênero e feministas: o que é o homem? Quem é o outro outro do Mesmo? Quem são os outros homens, diferentes do ser humano padrão, isto é, para além do Homem medida de todas as coisas, branco, heterossexual, europeu/norte-americano? O que é a masculinidade? Quais são as diversas formas de masculinidade, fora da masculinidade hegemônica? Aquilo que era óbvio explodiu denunciando outras formas de opressão: o homem gay, o homem negro, os homens considerados em suas interseccionalidades, e assim mais um universal se viu questionado.

	Finalmente, assistimos a uma última guinada no uso do termo “gênero”, quando tem início a visibilidade das identidades trans (transexualidades, travestilidades, não binários, simplesmente trans), levando a inúmeras reflexões sobre as identidades de gênero. Isso ocorre nos transgender studies, campo teórico ainda pouco conhecido no Brasil, e na teoria queer, com a qual a psicanálise tem estabelecido diálogo. Hoje, quando se diz “gênero”, muitos psicanalistas estão se referindo ao queer, porque estão pensando nas transidentidades e em como concebê-las sem patologizá-las, prática que marcou a história da psicanálise durante algumas décadas, assim como ocorreu com as homossexualidades.

	O queer em sua acepção mais conhecida se refere a um campo amplo e sem fronteiras de gêneros e sexualidades, aí podendo ser incluídas práticas corporais não convencionais e não normativas. O queer, de acordo com Eve Kosofsky Sedwick (1993), pode ser usado para raça, etnia, nacionalidades pós-colonialistas e para vítimas de variadas formas de exclusão e de violência. O termo “queer” é usado para investigar, analisar, questionar e intervir sobre as normas e as margens que elas produzem. É uma análise de como o poder exclui determinados seres da sociedade e com isso produz a normalidade. Mas o queer também pode se referir a lacunas, lapsos, excessos e dissonâncias, funcionando como uma matriz aberta a possibilidades na constituição de gênero e sexualidade. “Queer”, em suas raízes etimológicas, significa atravessar (Sedgwick, 1993). A psicanálise dirá que o inconsciente se manifesta através de escapes, lapsos e excessos, o que torna o indivíduo parcialmente desconhecido para si próprio e desmonta a possibilidade de se perceber como um ser uno e totalmente aderido a qualquer ideal social e normativo de gênero ou sexualidade. Judith Butler ecoa essa discussão ao dizer que ocorre uma repetição subversiva de gênero. Ao tentarmos repetir os gestos e as palavras que performam gênero e que aprendemos desde criança, algo escapa, não sai de acordo com o esperado (Butler, 2003b). Somos seres atravessados pela pulsão e pelo inconsciente. Seríamos todos queer? 

	Ainda, Sedgwick (1993) dirá que há alguns sentidos em que “queer” só pode ser usado na primeira pessoa. E acrescenta que, talvez, o que identifica o uso de “queer” como um uso verdadeiro é o impulso para usá-lo na primeira pessoa. Afinal, se queer é dissonância, lapso ou excesso, pode-se dizer que não existe identidade comum a dois sujeitos. Algo sempre escapa a qualquer tentativa de indexação. Queer só poderia se referir a cada um, em sua singularidade, o que parece ser uma ideia cara à psicanálise.

	Mas, se há aqui a sugestão de que o encontro entre gênero e psicanálise é possível e que estaríamos no mesmo campo no que diz respeito à concepção de ser humano/a/x (ao menos de Judith Butler ou do termo “queer” tomado na acepção anteriormente referida), há também diferentes posições que evidenciam a complexidade desse encontro. Identificamos algumas atitudes que se repetem nas publicações psicanalíticas: a necessidade de demarcar rigorosamente as fronteiras entre a psicanálise e as teorias de gênero, de modo a impor algum tipo de ordem hierárquica dos saberes; a descoberta de que é possível ler de outro modo certas formulações clássicas de teorias psicanalíticas, de maneira que a psicanálise se equipara às teorias de gênero, quando não prevalece sobre elas, no quesito abertura para o “campo amplo e sem fronteiras de gênero e sexualidade” e para as “práticas corporais não convencionais e não normativas”; também há críticas às interpretações e análises de autorxs das teorias de gênero, acreditando que estes pouco têm a dizer sobre a psicanálise, pois sua leitura do legado freudo-lacaniano é um equívoco. E não esqueçamos o grande debate em torno do Pacs,2 na França, que impulsionou a manifestação de inúmeros psicanalistas na mídia, em livros e artigos, levando a psicanálise a ocupar o “lugar de guardiã das boas condições de subjetivação, associando-se essas boas condições à manutenção de estruturas familiares calcadas na heterossexualidade dos pais” (Perelson, 2006, p. 713).

	Por outro lado, também vemos uma lufada de ar, puro oxigênio, quando percebemos autorxs que se dedicam à historicização de certos pressupostos psicanalíticos, de terminologias consideradas atualmente problemáticas, de posturas conservadoras dos mestres da psicanálise; ou a utilização de teorias de gênero para situar o saber psicanalítico e seus e suas praticantes em relação às reivindicações do movimento feminista e do movimento LGBTQIA+; ou, ainda, o interesse psicanalítico pelas relações de poder na sociedade e seus efeitos no psiquismo, denunciado pelas teorias de gênero no que diz respeito à relação homem-mulher, e que se expande para a questão homossexual, racial, trans, pós-colonial e outras.

	Por último, encontramos aquelxs que, mesmo permanecendo exclusivamente no campo psicanalítico, deixaram-se tocar e reconheceram a importância da provocação (no bom sentido) das teorias de gênero. Talvez não tivessem revisitado seu campo de origem e não se questionassem sobre as relações de poder, se não fossem essas provocações. Talvez não se manifestassem de modo consistente acerca do “campo amplo e sem fronteiras de gêneros e sexualidades” das “práticas corporais não convencionais e não normativas”, das homoparentalidades e, agora, das parentalidades trans, se não fossem essas provocações. E talvez não se lembrassem das questões raciais, se não fossem essas provocações.

	O parentesco é sempre tido como heterossexual? Esse é o título de um artigo de Judith Butler publicado pela primeira vez em 2002,3 acerca do debate francês sobre as uniões homossexuais. Não se trata, diz ela, de ser simplesmente contra ou a favor, mas de problematizar os termos em que o debate está posto. Que relações são reconhecidas como parentesco? Quem legitima os afetos? Quem legisla sobre eles? Quem tem direito à adoção e ao uso de tecnologias de reprodução? Em alguns países, quando pessoas trans reivindicam a alteração do gênero em sua documentação, isso somente é permitido se passarem por um processo de esterilização. Pessoas trans não poderiam, então, ser pais nem mães biológicxs? 

	Eis as teorias de gênero provocando a psicanálise junto às questões da parentalidade. Gênero é um operador conceitual, agora funcionando como um operador psicanalítico a convocar a psicanálise: fale, fale mais. Afinal, isso não cessa e isso produz efeitos. Isso, não cessa. Isso, produz efeitos.

	O gênero e o queer se mostram em toda a sua potência levando psicanalistas a questionarem aquilo que pareciam ser as normas e margens da psicanálise. Para além de uma abertura às identidades trans, o gênero fez a psicanálise recuperar as feministas, as psicanalistas feministas, os negros e as negras, as psicanalistas negras e os psicanalistas negros. O que mais? Trata-se de um salto incrível da psicanálise brasileira neste momento. Ela está em movimento. 

	A partir dessas colocações, ficará mais fácil para leitoras e leitores se situarem em relação aos textos que se seguem. Eles se inserem nesse complexo debate que tentamos apresentar. O volume tem início com um texto de Michele Roman Faria, que explicita os conceitos de função materna e paterna para a psicanálise. Demonstra como, apesar de nos primórdios da psicanálise a família ser constituída pelo núcleo pai-mãe-criança – 
o que torna compreensíveis os termos “função materna” e “função paterna” –, as funções, em si, independem de quem as exerce. Trata-se de introduzir a criança no campo da linguagem e de seu limite, e da localização e representação do desejo que aí emerge. Isso não se faz, todavia, sem atentar para aquilo que se passa no ambiente familiar, independentemente da configuração de cada família em particular.

	Na sequência, Rafael Kalaf Cossi se propõe a tratar da masculinidade e da paternidade, motivado pelas críticas que os feminismos da primeira e segunda onda endereçaram à psicanálise. Nesse percurso ele recupera o restrito debate sobre a masculinidade e a paternidade na história da psicanálise, recorrendo às ciências humanas para situar o que parece ser uma constante tensão entre “a presença simbólica do pai e sua ausência substantiva”. Por fim, Cossi problematiza o que significa considerar que as figuras de homem e pai presentes nos mitos fundadores da psicanálise – o Édipo e o pai da horda primitiva – perpetuem-se como símbolos de masculinidade e paternidade.

	Mara Caffé nos brinda com uma aventura pela antropologia e pela história, situando ideologias que capturaram, aprisionaram e engessaram a maternidade e a feminilidade. É esse nó que ela tenta desfazer, “abrindo um espaço maior às inventividades sobre o que é ser mãe”. As maternidades pós-modernas apontariam para limites de certas compreensões psicanalíticas da subjetividade, que as relegariam ao lugar de perigosas e ameaçadoras da ordem simbólica. Pelo contrário, essas maternidades denunciariam e poderiam servir de resistência contra os dispositivos sociais normalizadores.

	Em seguida, Antonio Quinet proclama que a psicanálise e as teorias de gênero podem e devem se dar as mãos e juntas furar a “bolha do imaginário do senso comum mortificador”, com a tarefa de “promover e apoiar a singularidade das escolhas sexuais, corporais e afetivas de cada um/uma para que possamos viver num mundo menos asfixiante e mais libertário”. É o reconhecimento da importância desse encontro. Para Quinet, é evidente o mal-estar do gênero imposto, pois, nas questões de gênero que acometem os sujeitos, trata-se de algo da ordem do real que se impõe como enigmático. O texto coloca em cena as terminologias usadas por Freud, Lacan e pelas teorias de gênero para dar conta dessa discussão, e aponta suas diferenças. 

	Uma pequena história do conceito de gênero surge nas linhas de Susana Muszkat. Em seu texto, ela analisa a violência do homem contra a mulher, discutindo como a naturalização dessa violência autoriza e justifica práticas abusivas, além de impedir que essas práticas sejam reconhecidas enquanto tais. Em seguida utiliza a perspectiva feminista marxista de Silvia Federici (2017), igualmente citada por Mara Caffé, para situar o ideal feminino sobre o qual a violência se assenta: a mulher e esposa obediente, passiva e ocupada com as tarefas do lar. Nesse ideal, a recusa do lugar da maternidade é encarada com absoluto rechaço e desqualificação quanto ao caráter dessa mulher, critério que não vale para os homens que são pais. O texto é rico na exploração da violência de gênero, analisando-a sob aspectos históricos, sociais e psicanalíticos, introduzindo a ideia de desamparo identitário que atravessa os homens autores de violência.

	Maria Odila Leite da Silva Dias ilumina as raízes da maternidade no Brasil, recuperando o encontro da “predação própria da cultura tupi, voltada para a caça e a guerra”, com a “mentalidade escravista dos colonos portugueses”. Temos notícias de experiências de gravidez, da sobrevivência de recém-nascidos e das relações familiares do Brasil colônia. Em outras palavras, como ela diz, dos filhos gerados por estupros que estabeleceram as tensões das formações familiares que se perpetuaram até hoje. Quem eram essas mulheres vítimas de maus-tratos, mas também progenitoras e abastecedoras das primeiras gerações de colonos? Quais as consequências da escravização de mulheres indígenas e, posteriormente, de mulheres negras para a formação das famílias no Brasil? Gênero, violência de gênero, feminilidade e maternidade trazem, nesse texto, fantasmas do paraíso que nunca existiu. 

	Por último, Tulio Custódio traz em cena a masculinidade e a parentalidade de pessoas negras. Em seu texto se propõe a analisar a masculinidade de sujeitos negros em sua dimensão estética e ética. 
A primeira se refere à esfera da performance e à identidade pública; a segunda envolve o plano moral que orienta a construção da imagem que será performada. Essas dimensões são evidentes na masculinidade hegemônica patriarcal, constituídas pelas noções de poder, controle e rivalidade. Mas Custódio apoia-se nas ideias da feminista negra bell hooks4 (2004), que aponta o equívoco e a impossibilidade de se pensar a paternidade de pessoas negras a partir da paternidade definida por uma representação patriarcal, construída numa sociedade marcada pelo racismo estrutural. Para ela, “a perspectiva falocêntrica é danosa para homens negros, pois o machismo e a misoginia, como instrumentos hegemônicos de organização social, têm alguns efeitos negativos sobre homens negros”. É daí que Custódio parte para pensar a paternidade de pessoas negras. 

	Boa leitura!
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	Fundamentos





Função paterna e função materna

			[image: ] Michele Roman Faria

			Definir as funções materna e paterna para a psicanálise exige um importante esclarecimento inicial: embora essas duas funções estejam ligadas aos papéis de pai e mãe na família – aquela que nos primórdios da psicanálise era constituída pelo núcleo familiar pai-mãe-criança –, não é a estrutura familiar que define as funções. Ou seja, ao mesmo tempo que não se pode ignorar a importância do triângulo pai-mãe-criança para compreender tanto a função paterna como a materna, também é importante lembrar que não se pode reduzi-las ou identificá-las à presença de um pai ou de uma mãe no ambiente familiar de uma criança. 

			Para a psicanálise, essas duas funções estão ligadas aos efeitos psíquicos decorrentes da estrutura familiar na qual toda criança está inserida desde o nascimento, seja qual for sua composição particular. São efeitos psíquicos que dependem menos do ambiente familiar que do fato de que o ser humano é um ser totalmente dependente ao nascer, e que os caminhos que levam à satisfação das necessidades mais básicas não são traçados pelos instintos, mas pela linguagem. 

			É esse o ponto de partida para a definição da função materna para a psicanálise. Ela está intimamente ligada aos primeiros cuidados dedicados a uma criança e aos efeitos psíquicos desses cuidados, decorrentes das marcas da linguagem que eles carregam.

			É a linguagem que faz com que o choro, que a princípio não é mais que a expressão de um desconforto da criança, adquira o sentido de uma demanda: “Você quer mamar?”, “Você tem frio?”, “Está com cólica?”. A linguagem insere tanto a mãe como a criança em um circuito interpretativo, sem o qual nenhuma necessidade poderia ser satisfeita.

			Essa função interpretativa é tão importante e tem um papel tão fundamental, que ultrapassa a satisfação das necessidades básicas e se amplia, deixando marcas também na apreensão que a criança terá sobre o que ela é e sobre a realidade que a cerca. Aquele que interpreta o grito se torna suporte privilegiado do sentido, nomeando não apenas as necessidades da criança, mas também o que ela sente, o que ela quer, o que ela pensa, o que ela é: “Você é meu menino”, “Você está cansado”, “Você é agitado demais, não me deixa dormir”, “Você faz isso para ganhar colo, é muito mimado”. 

			Ao mesmo tempo que satisfaz as necessidades básicas, essa que acolhe e interpreta devolve à criança uma imagem de si e do mundo que a cerca. Nesse sentido, a relação mãe-criança se confunde, para a criança, com a própria realidade. “A primeira relação de realidade desenha-se entre a mãe e o filho, e é aí que a criança experimenta as primeiras realidades de seu contato com o meio vivo”, afirma Lacan ([1957-1958] 1999, p. 186).

			A mãe não é simplesmente um outro que cuida, ela é o que Lacan chama Outro materno, esse grande Outro que, grafado com maiúscula, define o próprio campo da linguagem como o “tesouro dos significantes” (Lacan, [1960] 1998). É do lugar desse Outro que a criança recolhe as palavras – ou, em termos lacanianos, os significantes – a partir das quais o sentido da realidade é construído. 

			O vínculo inicial da criança com a mãe se define, assim, como uma troca, que “faz o eu do sujeito surgir no lugar da mãe como Outro, enquanto o eu da mãe se transforma no Outro dele” (Lacan, [1960] 1998, p. 209). A mãe serve de suporte do campo da linguagem devolvendo, em espelho, à criança, a realidade de seu eu, ao mesmo tempo que o eu da mãe não aparece para a criança senão como o lugar do Outro a partir do qual o sentido da realidade pode ser apreendido. 

			Na concepção de Lacan, a linguagem não nomeia um mundo preexistente, a realidade do mundo existe a partir de sua apreensão pela linguagem. 

			A função materna remete àquele que serve de suporte ao lugar do Outro para a criança, suporte do campo da linguagem, tesouro dos significantes, função de espelho, que devolve à criança uma imagem de si.  

			Em nossa cultura cabe mais frequentemente à mãe ocupar esse lugar para uma criança, mas não se trata de fazer uma equivalência entre a função e a personagem materna, esteja ela presente ou não no ambiente familiar da criança. 

			A rigor, todos aqueles – pai, mãe, avó, madrasta, tia, babá e mesmo o funcionário de uma instituição – que se ocupam da criança em seus primeiros momentos de vida, traduzindo e nomeando seu choro, seu grito, falando com ela e por ela, interpretando seus gestos como quereres, demandas, vontades, servirá de suporte para esse campo, o campo da linguagem, tesouro dos significantes, A.5 Esse é o primeiro aspecto a destacar no que a psicanálise chama função materna. Mas não é o único. 

			Lacan acrescenta à função materna outra definição. Para ele, “o papel da mãe é o desejo da mãe” (Lacan, [1969-1970] 1992, p. 105).
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